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Apresentação: 
 
O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de 
informação semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança 
Internacional (GEDES), do Centro de Estudos Latino-americanos (CELA) da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de 
Franca. 
 
Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área 
das Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP. 
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a 
política externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Folha de S. 
Paulo, O Estado de S. Paulo e Correio Braziliense. 
 
Equipe de redação e revisão: 
  
Coordenação: Profa. Dra. Suzeley Kalil Mathias;  
 
Doutorandos em Relações Internacionais: André Cavaller Guzzi (City University 
of New York), Flávio Augusto Lira Nascimento (Universidade de São Paulo –
USP); 
 
Mestranda em História (UNESP/Franca): Adriana Suzart de Pádua (bolsista 
FAPESP); 
 
Graduandos em Relações Internacionais: Analice Pinto Braga, Giovanna Ayres 
Arantes de Paiva, Henrique Neto Santos, Lívia Peres Milani, Rafael Augusto 
Ribeiro de Almeida, Thassia Pedrina Bollis (CNPq/PIBIC). 
 
 

Antonio Patriota demonstrou solidariedade à população líbia 
 

No dia 25 de agosto, o ministro das Relações Exteriores, Antonio Patriota, 
declarou, em Buenos Aires, que o Brasil é solidário às aspirações dos líbios de 
pôr fim ao governo autocrático de Muammar Gaddafi. O chanceler brasileiro 
reiterou que apoia a busca do povo da Líbia por progressos institucionais, 
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econômicos e sociais. Entretanto, Patriota afirmou que o Brasil ainda não 
reconheceu o Conselho Nacional de Transição como representante oficial da 
Líbia, apesar de considerá-lo um interlocutor válido que repassa ao Itamaraty 
informações diárias sobre os acontecimentos do país africano (Correio 
Braziliense – Mundo – 26/08/2011; Folha de S. Paulo – Mundo – 26/08/2011; O 
Estado de S. Paulo – Internacional – 26/08/2011). 
 

 


